14 DE JULHO DE 2024 – 15º DOMINGO DO TEMPO COMUM

1. REFRÃO MEDITATIVO
Discípulos e missionários / de Jesus Cristo! / De Jesus Cristo! / Para que nossos povos n’Ele tenham vida, / tenham vida!
2. Entrada
1. “Devo anunciar às cidades o Reino de Deus”, / proclamava Jesus. / “Fui para isto mandado; / é tão necessário que eu vá até o fim”. / “Trago a mensagem feliz, / vou aos pobres falar, quero o escravo livrar. 
É que o Espírito Santo me ungiu, me enviou: / está sobre mim” (bis).
2. Tão importante é seu Reino, / que nada é maior, nada o pode igualar. / Reino que nos libertando, / perdoa o pecado, destrói todo o mal. / Reino que dá a alegria de estarmos com Jesus, / que veremos no céu.
E a porta do Reino é a cruz do Senhor, / nosso Deus imortal (bis).
3. Ato penitencial
1. Senhor, que viestes ao mundo para nos salvar, / tem piedade de nós!
Kyrie! Kyrie! Kyrie, eleison! / Kyrie! Kyrie! Kyrie, eleison!
2. Ó Cristo, que continuais a nos visitar, / tem piedade de nós!
Christe! Christe! Christe, eleison! / Christe! Christe! Christe, eleison!
3. Senhor, que vireis um dia para nos julgar, / tem piedade de nós!
Kyrie! Kyrie! Kyrie, eleison! / Kyrie! Kyrie! Kyrie, eleison!
4. Glória
Glória! Glória! Glória a Deus nos céus! / E na terra paz aos filhos seus!
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos. / Nós vos bendizemos por vosso amor. / Damos glória eterna ao vosso Santo Nome. / Vossos dons vos agradecemos, ó Pai!
2. Senhor nosso, Jesus Cristo, Salvador, / Filho Unigênito de Deus Pai, / Vós de Deus Cordeiro, vós, Cordeiro Santo, / nossas muitas culpas, Senhor, perdoai!
3. Vós que estais sentado junto de Deus Pai, / como nosso irmão, intercessor, / acolhei, benigno, os nossos pedidos. / Atendei, Senhor, este nosso clamor!
4. Vós, Senhor Jesus, somente sois o Santo, / de Deus o Altíssimo, o Senhor, / com o Santo Amor, Espírito Divino, / de Deus Pai na glória e no puro esplendor!
Oração da coleta
Ó Deus, que mostrais a luz da vossa verdade aos que erram, dai aos que professam a fé, rejeitar o que não convém ao cristão e abraçar tudo o que é digno deste nome. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T.: Amém!
5. Primeira leitura
Am 7,12-15
Leitura da Profecia de Amós
Naqueles dias, disse Amasias, sacerdote de Betel, a Amós: “Vidente, sai e procura refúgio em Judá, onde possas ganhar teu pão e exercer a profecia; mas em Betel não deverás insistir em profetizar, porque aí fica o santuário do rei e a corte do reino”. Respondeu Amós a Amasias, dizendo: “Não sou profeta nem sou filho de profeta; sou pastor de gado e cultivo sicômoros.
O Senhor chamou-me, quando eu tangia o rebanho, e o Senhor me disse: ‘Vai profetizar para Israel, meu povo’”.
Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
6. SALMO 84(85)
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade / e a vossa salvação nos concedei!
1. Quero ouvir o que o Senhor irá falar: / é a paz que ele vai anunciar. / Está perto a salvação dos que o temem, / e a glória habitará em nossa terra.
2. A verdade e o amor se encontrarão, / a justiça e a paz se abraçarão; / da terra brotará a fidelidade, / e a justiça olhará dos altos céus.
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade / e a vossa salvação nos concedei!
3. O Senhor nos dará tudo o que é bom, / e a nossa terra nos dará suas colheitas; / a justiça andará na sua frente / e a salvação há de seguir os passos seus.
7. Segunda leitura
Ef 1,3-14
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios
Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Ele nos abençoou com toda a bênção do seu Espírito em virtude de nossa união com Cristo, no céu. Em Cristo, ele nos escolheu, antes da fundação do mundo, para que sejamos santos e irrepreensíveis sob o seu olhar, no amor. Ele nos predestinou para sermos seus filhos adotivos por intermédio de Jesus Cristo, conforme a decisão da sua vontade, para o louvor da sua glória e da graça com que ele nos cumulou no seu Bem-amado. Pelo seu sangue, nós somos libertados. Nele, as nossas faltas são perdoadas, segundo a riqueza da sua graça, que Deus derramou profusamente sobre nós, abrindo-nos a toda a sabedoria e prudência. Ele nos fez conhecer o mistério da sua vontade, o desígnio benevolente que de antemão determinou em si mesmo, para levar à plenitude o tempo estabelecido e recapitular em Cristo, o universo inteiro: tudo o que está nos céus e tudo o que está sobre a terra. Nele também nós recebemos a nossa parte. 
Segundo o projeto daquele que conduz tudo conforme a decisão de sua vontade, nós fomos predestinados a sermos, para o louvor de sua glória, os que de antemão colocaram a sua esperança em Cristo. Nele também vós ouvistes a palavra da verdade, o evangelho que vos salva. Nele, ainda, acreditastes e fostes marcados com o selo do Espírito prometido, o Espírito Santo, que é o penhor da nossa herança para a redenção do povo que ele adquiriu, para o louvor da sua glória. 
Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!
8. Canto de aclamação
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis).
Que o Pai do Senhor Jesus / nos dê do saber o Espírito; / conheçamos, assim, a esperança / à qual nos chamou como herança.
9. Evangelho
Mc 6,7-13
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Naquele tempo, Jesus chamou os doze, e começou a enviá-los dois a dois, dando-lhes poder sobre os espíritos impuros. Recomendou-lhes que não levassem nada para o caminho, a não ser um cajado; nem pão, nem sacola, nem dinheiro na cintura. Mandou que andassem de sandálias e que não levassem duas túnicas. E Jesus disse ainda: “Quando entrardes numa casa, ficai ali até vossa partida. Se em algum lugar não vos receberem, nem quiserem vos escutar, quando sairdes, sacudi a poeira dos pés, como testemunho contra eles!” 
Então os doze partiram e pregaram que todos se convertessem. Expulsavam muitos demônios e curavam numerosos doentes, ungindo-os com óleo.
Palavra da Salvação! 
T.: Glória a Vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ
ORAÇÃO DO DIZIMISTA
Nós vos pedimos, Senhor, que abençoeis a nossa comunidade e fazei-nos perseverantes em nossa adesão ao dízimo em nossa paróquia. Nós vos agradecemos, Senhor, por todas as pessoas já conscientes de sua corresponsabilidade eclesial e também por aquelas que ainda haverão de tornar-se dizimistas em nossa comunidade, assumindo mais plenamente a sua vocação de batizados e ajudando a Igreja em sua missão evangelizadora. Amém!
11. CANTO DAS OFERTAS
1. Bendito sejais, / Senhor Deus do universo / pelo pão que recebemos de vossa bondade. / Fruto da terra / e do trabalho humano / que agora / vos apresentamos. / E para nós vai se tornar / o pão da vida.
Bendito seja Deus! / Bendito seja Deus! / Bendito seja / para sempre! (bis)
2. Bendito sejais, / Senhor Deus do universo / pelo vinho que recebemos de vossa bondade. / Fruto da videira / e do trabalho humano / que agora / vos apresentamos. / E para nós se vai tornar / vinho da salvação.
Sobre as oferendas
Olhai, Senhor, os dons da Igreja em oração e concedei que os fiéis que os recebem possam crescer em santidade. PCNS.
T.: Amém!
12. Oração eucarística para diversas circunstâncias I
Pr.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita bondade.
Pela palavra do Evangelho do vosso Filho reunistes uma só Igreja de todos os povos, línguas e nações. Por ela, vivificada pela força do vosso Espírito, não deixais de congregar na unidade todo o gênero humano.
Manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja irradia sem cessar a alegre esperança do vosso reino e brilha como sinal da vossa fidelidade que prometestes para sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso.
Por isso, unidos a todos os Anjos dos céus, nós vos celebramos na terra, cantando (dizendo) com a Igreja inteira a uma só voz:
SANTO
Santo! / Santo! / Santo é / o Senhor nosso Deus! (bis) 
1. O céu e a terra / proclamam vossa glória! / Hosana / nas alturas!
2. Bendito o que vem / em nome do Senhor! / Hosana / nas alturas!
Pr.: Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os acompanhais no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.
T.: Bendito o vosso Filho, presente entre nós!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: enviai o vosso Espírito Santo para que santifique estes dons do pão e do vinho, e se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI...
Pr.: Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele, tomou o cálice em suas mãos, deu-vos graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI...
Pr.: Mistério da Fé para a salvação do mundo!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos! Vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão e morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita. Enquanto esperamos vossa vinda gloriosa, nós vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção.
T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Renovai, ó Pai, com a luz do Evangelho, a vossa Igreja (que está em (N.). Fortalecei o vínculo da unidade entre os fiéis e os pastores do vosso povo, em comunhão com o nosso Papa (N.), o nosso Bispo (N.) e toda a ordem episcopal. Assim, neste mundo dilacerado por discórdias, o vosso povo brilhe como sinal profético de unidade e concórdia.
T.: Confirmai na unidade a vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N.) que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e, na ressurreição, concedei-lhes a plenitude da vida.
T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei também a nós, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco e, com a bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apóstolos e Mártires, (Santo do dia ou padroeiro) e todos os Santos vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pr.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T.: Amém!
13. CORDEIRO
1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, // tende piedade de nós! (bis)
2. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, // tende piedade de nós! (bis)
3. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo: // dai-nos, Senhor, vossa paz! (bis) / Dai-nos, Senhor, vossa paz, vossa paz!
14. COMUNHÃO I
Ao entrardes numa casa, / dizei primeiramente: / A paz a esta casa! / E sobre aquela casa vossa paz repousará. / E sobre aquela casa vossa paz repousará.
1. Afasta a tua língua da maldade, / e teus lábios de palavras mentirosas. / Afasta-te do mal e faze o bem, / procura a paz e vai com ela em seu caminho.
2. O Senhor pousa seus olhos sobre os justos, / e seu ouvido está atento ao seu chamado; / mas ele volta a sua face contra os maus, / para da terra apagar sua lembrança.
3. Clamam os justos e o Senhor bondoso escuta, / e de todas as angústias os liberta. / Do coração atribulado ele está perto / e conforta os de espírito abatido.
4. Muitos males se abatem sobre os justos, / mas o Senhor de todos eles os liberta. / Mesmo seus ossos ele os guarda e os protege, / e nenhum deles haverá de se quebrar.
15. COMUNHÃO II
1. Todos somos evangelizadores / com a missão de anunciar / a mensagem de Cristo entre os irmãos / e com um gesto concreto transformar.  / Mas dentre nós sairá alguém / que este apelo de Cristo escutou: / Tu deixas tua família e tua terra. / Vá mais distante anunciar o meu amor.
Vai, em nome de Cristo, / sendo fiel à tua missão. / Continuaremos todos unidos, / alimentados com o mesmo pão.
2. Partilhando nosso pão e nossa vida, / na igualdade vamos caminhar / ao encontro de quem não encontrou / nesta vida motivos para lutar. / Pois a injustiça que fere este mundo, / fere também o nosso coração. / E libertar os que estão oprimidos / é também compromisso do cristão.
3. Todos somos a família do Senhor, / o povo eleito por Ele escolhido. / E, em torno à sua mesa, na união, / com sua Palavra e seu Pão temos vivido! / Mas muita gente não conhece / a Boa Nova que nos transformou / em cidadãos do Reino, que o Pai / para seus filhos desde sempre preparou.
Pós comunhão
Alimentados pelos vossos dons, nós vos pedimos, Senhor, que cresçam em nós os frutos da nossa salvação cada vez que celebramos este mistério. PCNS.
T.: Amém!
16. CANTO FINAL
1. Sem fronteiras é teu Reino, / não conhece raça e nação. / Tua cruz libertadora / é semente, vida em todo chão. / Mas tu queres mensageiros, / eis a nossa vocação, / que proclamem teu amor, / construam tua paz, / convertam corações.
2.Sem fronteiras é teu Reino: / cabe a cada um o construir, / para que um mundo novo, / mais humano e justo possa vir. / Quero ser teu missionário / e por ti me decidir / em favor dos meus irmãos, / no pobre e sofredor, / o apelo teu sentir. / Sem fronteiras é teu Reino!
